
Pedestrianismo e Percursos 
Pedestres 

Disciplina: OTET  3º ano 

Formadora: Anabela Neves 



Noção



O Pedestrianismo, actividade 
desportiva 



Administração



Actividade de carácter turístico e 
cultural 



O pedestrianismo e a protecção da 
natureza 



Escolha do percurso 



Classificação dos percursos 

• Função

• Forma

• Grau de dificuldade

• Recursos usados na interpretação ambiental 

• Extensão 



Função

• Recreativa

• Educativa 



forma

• Linear

• Circular

• Oito

• Em anéis contíguos

• Em anéis satélites

• Labirinto 



Forma linear 



Forma circular ou anel 



Forma em oito 



Forma em anéis contíguos 



Forma em anéis satélites 



Forma em labirinto 



Grau de dificuldade 

Factores de medição

• Extensão

• Tipo de terreno

• Desnível

• Climatologia



Grau de dificuldade 

• Fácil

• Médio

• Alto 

Federação Aragonesa 
Montanhismo 

• Muito fácil

• Fácil

• Médio

• Difícil

• Federação Francesa 
Pedestrianimso



Federação Aragonesa 



Federação francesa 



Recursos usados na interpretação 
ambiental 

• Guiados

• Autoguiados



Recursos usados na interpretação 
ambiental 



Extensão

• GR – Grandes Rotas – possuem grandes 
extensões, por vezes milhares de quilómetros, 
unindo povoações, cidades ou mesmo países 
muito distantes entre si. 

• PR – Pequenas Rotas – trajectos mais curtos, de 
uma só jornada, com o máximo de 30 km de 
extensão

• Trilhos locais – não têm mais de 10 km de 
extensão e estendem-se sobretudo desde uma 
povoação a um local de interesse especial. 

• Trilhos urbanos – percursos implantados em 
meio urbano 



Marcação dos percursos 

Em Portugal – regulamento de homologação de
percursos pedestres da Federação de
Campismo e Montanhismo de Portugal



Marcas 





Caminho Certo 

• A colocar à entrada dos caminhos e ao longo 
de todo o percurso, dando-lhe continuidade e 
sentido. 

• É constituído por duas barras horizontais 
paralelas, distando entre si 1 cm, ficando a de 
cor amarela na parte superior. 

• Cada uma das barras não deve ultrapassar os 
12 cm de comprimento e os 3 de largura.



Caminho errado 

• A colocar à entrada dos caminhos, que não 
façam parte do percurso. 

• De dimensões iguais às da marca anterior; o 
vermelho fica por cima do amarelo cruzando-
o na diagonal, do canto superior direito para o 
canto inferior esquerdo, formando ângulos 
rectos. 



Mudança de direcção 

• A colocar nos cruzamentos e entroncamentos 
imediatamente antes da mudança de rumo. 

• De dimensões semelhantes às anteriores, a ponta 
em flecha indica a nova direcção a seguir. 

• A barra vertical forma um ângulo recto com a 
barra horizontal, tendo as mesmas dimensões. 

• A barra amarela fica por cima a 1 cm de distância



• Designam-se pelas letras PR (pequena rota) às
vezes seguidas do número de registo e letra
designativa da região, podendo, também, ter
denominação.

• São percursos pequenos, não ultrapassando um
dia de jornada, isto é, não terão, normalmente,
mais de 30 km; destinados ao conhecimento
específico de uma zona são, com frequência, em
circuitos permitindo ao pedestrianista regressar
ao ponto de partida onde toma o transporte de
regresso a casa.

Ex:  PR 3 N "Trilho Castrejo". 



• Para os percursos pedestres de pequena rota
optou-se, há já dez anos, pela utilização da cor
amarela e pela vermelha. É um conjunto de
cores muito visível, mesmo com pouca luz, ao
anoitecer, com nevoeiro, com neve e até de
noite.

Estas cores são standard, encontram-se no
mercado com a denominação de "amarelo ovo"
e "vermelho sinal". Existem com designações
diferentes em quase todas as marcas.











Painéis informativos 



Placas indicativas 



Duração do percurso 

Depende:

• Extensão

• Desníveis 

• Dificuldades do terreno 

• Períodos de pausa



Implantação de um percurso pedestre



Fases implantação 

• Anteprojecto

• Reconhecimento

• Sinalização com pintura



Anteprojecto 



Reconhecimento



Sinalização com pintura 


